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2. Felizes sois os pobres! Deserdados 
    No reino da cobiça e da ganância, 
    Viveis livres do medo e dos cuidados, 
    Com a alegria da primeira infância.

3. Os mansos são felizes, conscientes 
    De imitar o Senhor da imensidade. 
    Voltam ao pó tiranos prepotentes
    E só perdura a força da humildade.

4. Felizes os que choram! A esperança 
    Transforma a própria dor em alegria; 
    No coração da noite, a luz avança
    E nos trará em breve o novo dia.

5. Felizes, se a fome de verdade
    Sentir o apelo santo, que não passa: 
    À vossa natural fragilidade
    Ofereço o vigor da minha graça.

6. Sereis felizes, tendo compaixão: 
    Ficareis parecidos com o Pai.
    A quem sofrer, abri o coração 
    E, repletos de júbilo, cantai.

7. Corações limpos, tendes a ventura
    De verdes face a face o próprio Deus: 
    De olhar cheio de luz e de alma pura, 
    Sois os donos da terra e dos Céus.

8. Construtores da paz, no campo ardente 
    Onde as guerras espalham seu furor, 
    Sois eleitos de Deus, bom e clemente, 
    Que por vós faz brilhar o seu amor.

9. Felizes quando fordes perseguidos 
    Por amor da justiça e da verdade: 
    Os algozes acabam confundidos
    E a vossa glória será eternidade.


